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Este artigo procura mostrar o espaço dado pelas revistas Veja, 
Época, Isto É, Carta Capital e Caros Amigos às questões 
ambientais. Partimos da hipótese de que há um processo de 
filtragem das notícias, evitando que a população seja informada 
adequadamente sobre essas questões. O contexto dessa filtragem 
são os interesses econômicos e políticos dominantes que lutam 
com os movimentos ambientalistas pelo controle das informações 
sobre o ambiente. Nossos resultados apontam para um uso 
publicitário do discurso ambientalista inclusive de imagens da 
natureza para vender produtos e para um silêncio a respeito dos 
problemas ambientais. 
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ABSTRACT 

This article seeks to show the roam given by Veja, Época, Isto 
É, Carta Capital and Caros Amigos magazines to 
environmental questions. We start from the hypothesis that 
there is a news filtering process, avoiding that the populace 
would be properly informed about these questions. The 
filtering context is the dominant political and economic 
interests that struggle with environmental movements over 
contrai of information on environment. Our results indicated 
to a publicity use of environmentalist discourse including 
nature images to sell products and to a silence on 
environmental problems. 

Key words: Filter theory; Environment; Environmental 
journalism; Environmentalism; Media. 

INTRODUÇÃO 

N
este artigo, nossa principal preocupação é entender melhor como as questões 
ambientais aparecem nas revistas brasileiras de informação geral. Durante 
a pesquisa, nossos levantamentos iniciais sobre a revista Veja do Grupo 

Abril indicaram um uso amplo de imagens e textos sobre a natureza, mas quase 
sempre com um caráter comercial marcado. O espaço dado às informações 
ambientais era bastante restrito. Buscamos, então, descobrir se o mesmo estaria 
ocorrendo com outras revistas ou se essa era uma característica exclusiva da 
revista Veja. Selecionamos para a pesquisa as revistas Carta Capital, Época, Isto 
é e Veja, as de maior circulação no país. Como contraponto, analisamos a revista 
Caros Amigos que apresenta um posicionamento editorial/ideológico diferenciado. 
Nesta última revista, queríamos verificar se o espaço dado à questão ambiental 
era substancialmente diferente ao existente nas revistas de maior circulação. 

Criamos algumas categorias (ver tabelas) e classificamos as mensagens 
que envolviam a questão ambiental, quantificando o espaço dado pelas revistas a 
cada um desses tipos de mensagens. Essas categorias estavam divididas em dois 
grandes grupos: aquelas que envolviam interesses comerciais imediatos (publicidade 
e turismo) e aquelas que não estavam, pelo menos em aparência, diretamente 
ligadas a esses interesses. Escolhemos um período sem a utilização de nenhum 























Espaço midiático para o ambiente: ....... . 

parece ser aquela que apresenta as maiores dificuldades para tratar essas questões 
com isenção. No outro extremo, está a revista Caros Amigos. Nesta, as 
preocupações ambientais são mais sérias e os adjetivos as valorizam. Mas, mesmo 
essa revista não consegue incorporar plenamente as questões ambientais em sua 
linha editorial. Os assuntos de geopolítica, economia, política nacional etc. são 
tomados como mais importantes para a crítica da conjuntura do que os assuntos 
ambientais.

- •

NOTAS 

1 Trabalho apresentado ao NP09 - Comunicação científica e ambiental da lntercom 2005. 
2 Os conflitos de interesse ocorrem quando aquele que faz pesquisa é parte interessada nos resultados da 
mesma. Por exemplo, um pesquisador pode receber financiamentos de pesquisa de um determinado· 
laboratório e depois ser responsável pela avaliação de um produto que será lançado no ambiente. Rampton 
& Stauber (2001) fornecem muitos exemplos de conflitos de interesse que resultaram em problemas nas 
avaliações científicas. Esses mesmos conflitos de interesse podem afetar a cobertura das questões ambientais 
realizada pelos veículos de comunicação e os processos de regulamentação sob a responsabilidade do 
Estado. 
; De acordo com Duveen (2003 p.28), Moscovici (1976 p.xiii) define o termo representação social da 
seguinte forma: 
"Um sistema de valores, idéias e práticas, com uma dupla função: primeiro, estabelecer uma ordem que 
possibilitará às pessoas orientar-se no mundo material e social e controlá-lo; e, em segundo lugar, 
possibilitar que a comunicação seja possível entre os membros de uma comunidade, fornecendo-lhes um 
código para nomear e classificar, sem ambigüidade, os vários aspectos de seu mundo e da sua história 
individual e social." 
4 Não é apenas a mídia que age em defesa de uma obscura idéia de progresso. No mundo acadêmico, o 
mesmo ocorre. Por exemplo, Wallerstein mostra que chega a ser arriscado questionar a idéia progresso 
realizado pela ciência e pelo capitalismo. (WALLERSTEIN, 2001, p.83-94) 
' "Se os marxistas e progressistas de todo tipo não compreenderam a questão da subjetividade, porque se 
entupiram de dogmatismo teórico, isso em compensação nfo aconteceu com as forças sociais que, hoje, 
administram o capitalismo. Elas entenderam que a produção de subjetividade talvez seja mais importante 
do que qualquer outro tipo de produção, mais essencial até do que o petróleo e as energias." (GUATTA RI 

& ROLNIK, 1999, p.26) 

REFERÊNCIAS 

ANDERSON, Alison. Media, culture and the environment. New Brunswick -
NJ:Rutgers University Press, 1997. 

19 

BEDER, Sharon. Global spin: the corporate assault on environmentalism. • 
Foxhole - UK: Greenbooks, 2002. 

BRYANT, Jennings & ZILLMANN, Dolf. Media effects: advances in theory

and research. Mahwah: Lawrenée Erlbaum Associates, 2002. 

COMUNICARTE • N' 31 



20 
Antônio Ribeiro deALMEIDAJR. & Mário Masaru SAKAGUTI JR. 

CHOMSKY, Noam. Media contra!.· the spectacular achievements of 

propaganda. New York: Seven Stories Press, 1997. 

CHOMSKY, Noam & HERMAN, Edward. A manipulação do público: política 

e poder econômico no uso da mídia. São Paulo: Futura, 2003. 

DeFLEUR, Melvin & BALL-ROKEACH, Sandra. Teorias da comunicação de 

massa. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1993. 

DeLUCA, Kevin Michael. Jmage politics: the new rhetoric of environmental 

activism. New York: The Guilford Press: 1999. 

DUV EEN, Gerard. "Introdução: o poder das idéias". ln MOSCOVICI, Serge. 
Representações sociais: investigações em psicologia social. Petrópolis: Vozes, 

2003. 

EV ERNDEN, Neil. The social creation of nature. Baltimore: The John Hopkins 
University Press, 1992. 

GUATTARI, Felix & ROLNIK, Suely. Micropolítica: cartografias do desejo. 
Petrópolis: Vozes, 1999. 

HERMAN, Edward. Corporate junk science in the media. 

Disponível em: www.zmag.org/zmag/zarticle.cfm?url=articles/feb99herman.htm, 
1999. 

JHALLY, Sut. Advertising at the edge of the apocalypse. 

Disponível em:www.sutjhally.com/onlinepubs/apocalypse.html (12/05/2005).

Amherst: UMASS, 2001. 
• 

KILBOURNE, Jean. Can 't buy my /ove: how advertising changes the way we 
think and feel. New York: Touchstone, 1999. 

LEISS, William; KLINE, Stephen; JHALLY, Sut. Social communication in 
advertising: persons, products & images of well-being. New York: Routledge, 
1997. 

MORAES, Regis de. Educação, mídia e meio ambiente. Campinas: Alínea, 2004. 

Moscovici (1976). 

RAMOS, Luís Fernando Angerami. Meio ambiente e meios de comunicação. 
São Paulo: Annablume/Fapesp, 1995. 

RAMPTON, Sheldon & STAUBER, John. Trust us we're experts! Htiw industry 
manipulates science and gambles with our future. New York: Jeremy P. Tarcher / 
Putnam, 2001. 






